
 

A Universidade

A Universidade Federal do Paraná, com sede em Curitiba, fundada em 19 de 
dezembro de 1912 e restaurada em 1° de abril de 1946, e uma au-tarquia de regime especial, 
mantida pela União, nos termos da Lei 1.254, de 4 de dezembro de 1950. Sua organização e 
funcionamento estão estabeleci 

0 curso fora credenciado pelo Parecer 826/76, aprovado em 12 de março de 
1976. Após o credenciamento a área de concentração em Tecnologia de Produtos Florestais 
teve sua denominação alterada para Tecnologia e Uti-lização de Produtos Florestais, sendo 
criada ainda a área de concentração em Economia e Política Florestal. 

A Comissão verificadora, integrada pelos Profs.  Francisco de Pau-la Neto 
(U.F.V.)  e Mário Ferreira (ESALQ)  ofereceu o relatório referente ao funcionamento do 
curso. 

0 Reitor da Universidade Federal do Paraná solicita deste Conse-lho o 
recredenciamento do Curso de Pós-Graduação em Engenharia Florestal, áreas de 
concentração em Silvicultura, Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais, Manejo 
Florestal, Economia e Politica Florestal, a nível de mes-trado. 

I - RELATÓRIO 
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dos no Estatuto e Regimento já aprovado por este Conselho. 
É uma instituição conceituado no campo do ensino e da pesqui-sa, 

contando atualmente com 15 cursos de pós-graduação, sendo 13 a ní-vel de mestrado e 
2 a nível doutorado. 

Capacidade Financeira do Curso

Alem dos recursos orçamentários da própria Universidade vá-rios 
convênios dão suporte ao desenvolvimento do curso com órgãos gover-namentais e com 
a Universidade de Freiburg, Alemanha, para aquisição de equipamento e 
aperfeiçoamento dos Laboratórios. Esses convênios já car-rearam para o curso a 
apreciável quantia de Cr$ 49.935.198,00. 

Equipamento e Instalações

É nítido o grande avanço conseguido no que se refere a equi-pamentos 
hoje disponíveis para o ensino e a pesquisa. Os laboratórios de Tecnologia de Produtos 
Florestais continuam sendo equipados com ma-quinas e aparelhagens de alta precisão. 
Os laboratórios da área de con-centração de Manejo Florestal foram significativamente 
melhorados prin-cipalmente os setores de fotointerpretacão, sensoriamento remoto e de 
computação. A área de Silvicultura também foi igualmente melhorada, po-dendo-se 
destacar a aquisição do sofisticado aparelho "FITOTRON", usado em pesquisas 
fisiológicas. 

Deve-se ressaltar que todo esse maquinário e aparelhagens foi conseguido 
através do convênio com a Universidade de Freiburg que inje-tou recursos da ordem de 
Cr$ 118.400.000,00 (cento e dezoito milhões e quatrocentos mil cruzeiros) a preços de 
setembro de 1980, nos últimos cinco anos (1976-1980). Deste montante cerca de Cr$ 
77.600.000,00 (se -tenta e sete milhões e seiscentos mil cruzeiros) foram empregados 
exclu-sivamente na aquisição de equipamentos. É previsto, ainda por este con-vénio, a 
preço de setembro de 1980, o emprego de mais Cr$ 38.400.000,00 (trinta e oito milhões 
e quatrocentos mil cruzeiros) na aquisição de e-quipamentos, para os próximos três 
anos). 

Foi observado a existência de vários equipamentos ainda não instalados 
por falta de espaço físico apropriado. 

0 estado de conservação dos gabinetes dos professores, das salas de aulas 
e dos laboratórios e satisfatório. 

0 laboratório de dendrologia, considerado insipiente à época 



 

do credenciamento, esta bem equipado e organizado possuindo ate um mini 

computador. 

Os laboratórios de papel e celulose e de química da madeira 

estão parcialmente equipados devendo num curto espaço de tempo estar 

am-piamente equipado com os equipamentos que estão chegando da 

Alemanha.Já se encontra em desenvolvimento um programa de pesquisa 

neste setor. 

Os viveiros florestais se localizam em áreas distantes do 

cur-so, o que seguramente limita o ensino dessa área quanto ao aspecto 

prá-tico. 

Biblioteca

A Biblioteca do Setor de Ciências Agrarias da  Universidade 
    

Federal do Paraná tem uma área física total de 459 m² , possuindo um ele- 

vado acervo bibliográfico especializado para atender ao curso de Pós-Graduação, o qual 
apresentou um considerável aumento nos periódicos de 1976 a 1980. Entretanto, alguns 
periódicos para o curso de Engenharia Florestal precisam ser atualizados. 

A Biblioteca "ROMÁRIO MARTINS", antigamente específica para 
a Faculdade de Florestas,  foi absorvida pela Biblioteca do Setor de 

Ciências Agrárias, como resultado da fusão das Faculdades em Setores. 
A Biblioteca funciona no horário das 8:00 às 12:00 e das 

13:30 às 18:00 horas, tendo 2 bibliotecárias e 3 auxiliares, como pes-soal técnico. 
0 aumento do acervo bibliográfico é devido às aquisições pró prias de Cr$ 

525.000,00 (quinhentos e vinte e cinco mil cruzeiros), em 1980, e doações resultantes 
dos Convênios PEAS (Programa de Ensino Agrí-cola Superior)  e de Freiburg. 

Organização e Regime Didático

0 regimento do Curso de Pós-Graduação em Engenharia Flores-tal do Setor 
de Ciências Agrárias da UFPR, atualmente em vigor, foi tualmente reformulado face à 
necessidade de adaptação às normas para a Pós-Graduação, fixadas em resolução do 
Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade. 

A organização curricular do curso está dentro dos moldes re-gulamentares. 
Compreende disciplinas nas áreas de domínio conexo e de concentração. Cada 
disciplina tem o seu valor em credito, indicado pelo 



 

numero entre parênteses que acompanha o elenco de disciplinas, 

atualmen-te oferecidas, das varias áreas de concentração, bem como de 

domínio co-nexo, como e apresentado abaixo. Estudo de Problemas 

Brasileiros e dis-ciplina obrigatória. Os currículos das áreas de 

concentração do Curso foram aperfeiçoados, tendo sido procedidas 

alterações, as quais são des-tacadas pelas seguintes notações: 

(A) - Disciplinas Novas 

(B) - Mudança na Denominação das Disciplinas Existentes  no 

Credenciamento 

(C) - Disciplinas Subdivididas ou Agrupadas 

Domínio Conexo

a) Obrigatórias para todas as áreas de concentração: 

Matemática 

Técnicas de Análise de Dados 

Biometria 

b) Obrigatória para a área de concentração: Manejo Florestal 

Técnicas de processamento de Dados 

c) Outras disciplinas 

Biometria II Análise 

de Regressão 

Métodos Estatísticos não Paramétricos e Análise Multiva-

riada 

Fotogrametria 

Tipologia Florestal do Brasil 

Estrutura e Vegetação Florestal 

Dendrologia do Sul do Brasil 

Área de Concentração: Silvicultura 

a) Obrigatórias: Solos 

Florestais Ecossistemas 

Florestais Fisiologia da 

Árvore Seminários 

b) Optativas: Nutrição 

Florestal 



 

Sementes e Viveiros 

Planejamento da Formação e Regeneração de Florestas Silvicultura 

Silvicultura Regional Silvicultura e Paisagismo Silvicultura 

Experimental Ecofisiologia Florestal Ecofisiologia Experimental 

Genética e Melhoramento Florestal I Genética e Melhoramento 

Florestal II Micrometeorologia Incêndios Florestais Patologia 

Florestal Entomologia Florestal Controle de Pragas e Doenças 

Florestais Fauna Silvestre e seu Manejo Ciência do Trabalho 

Florestal Sistemas de Colheita da Madeira Planejamento de 

Operações de Extração Tópicos Especiais em Silvicultura 

Dissertação Área de Concentração: Tecnologia e Utilização de Produtos 

Florestais 

a) Obrigatórias: 

Estrutura Anatômica e Identificação de Madeiras 
Propriedades da Madeira Relação Água-Madeira Seminários 

b) Optativas: 

Microtécnica e Fotomicrografia 

Química dos Processos de Produção de Polpa Celulósica Tecnologia da 

Produção de Papel Laminação; Produção e Utilização de Compensados 

Produção e Utilização de Chapas de Composição Estática e resistência 

dos Materiais para Tecnologia de Produtos Florestais 

Secagem de Madeiras 

Produção de Vigas Laminadas e sua Utilização 



 

Biodegradação e Preservação da Madeira 

Controle de Qualidade na Industria Madeireira 

Energia de Biomassa Florestal 

Tópicos Especiais em Tecnologia de Produtos Florestais 

c) Dissertação 

Área de Concentração: Manejo Florestal 

a) obrigatórias: 

Mensuração Florestal 

Pesquisa Operacional para fins Florestais 

Planejamento da Produção Florestal 

Seminários 

b) Optativas: 

Foto interpretação Florestal 

Sensoriamento Remoto para fins Florestais 

Teoria de Amostragem Aplicada a Levantamentos Florestais 

Planejamento e Projetos de Inventários Florestais 

Manejo da Produção em Florestas Naturais 

Tópicos Especiais em Manejo Florestal 

c) Dissertação 

Área de Concentração: Economia e Política Florestal 

Mesma da proposta de criação, exceto as alterações nas Disci-

plinas do Domínio Conexo e das de outras opções. 

a) Obrigatórias: 

Microeconomia 

Macroeconomia 

Planejamento do Setor Florestal 

Política Florestal 

Seminários 

b) Optativas: 

Planejamento Regional 

Planejamento Florestal Integrado 

Analise Financeira da Empresa Florestal 

Administração e Organização Florestal 

Planejamento de Empresa Florestal 



 

Mercados Florestais 

Planejamento Industrial 

Economia de produtos Florestais 

Tópicos Especiais em Economia e Politica Florestal 

c) Dissertação 

Corpo Docente

1. MÁRIO TAKAO INOUE    

Disciplinas: Silvicultura e Ecofisiologia Florestal 

Qualificação: 
Doutor, Professor titular em regime de dedicação exclu-siva. 

2. RONALDO   VIANA SOARES 

Disciplinas: Proteção Florestal e Ecologia Florestal 

Qualificação: 
Ph.D., Professor Titular em regime de dedicação exclu-
siva. 

3. SYLVIO PÉLLICO NETTO 

Disciplinas:  Inventário Florestal e Biometria Florestal 
Qualificação: 

Doutor, Professor Titular em regime de dedicação exclu-siva. 

4. ROBERTO TUYOSHI HOSOKAWA 

Disciplina: Manejo e Economia Florestal 
Qualificação: 

Doutor, Professor Titular em regime de dedicação exclu-siva. 

5. SEBASTIÃO DO AMARAL MACHADO 

Disciplina: Dendrometria e Biometria Florestal 

Qualificação: 
Ph.D., Professor Titular em regime de dedicação exclu-

siva. 

6. JOSÉ GERALDO DE ARAÚJ0 CARNEIRO 

Disciplinas: Sementes e Viveiros Florestais 

Qualificação: 
Doutor, Professor Assistente em regime de dedicação ex-

clusiva. 

7. JOSÉ HENRIQUE PEDROSA MACEDO 

Disciplinas: Zoologia e Entomologia Florestal 



 

Qualificação: 
Doutor, Professor Titular em regime de dedicação exclu-

siva. 

8. RUDI ARNO SEITZ 

Disciplinas:  Regeneração Natural e Silvicultura 

Qualificação: 
Doutor,    Professor Assistente, regime de dedicação ex-clusiva 

9. FLÁVIO FELIPE KIRCHNER 

Disciplinas: Sensoriamento Remoto e Foto interpretação 

Qualificação: 
Ph.D., Professor Assistente, regime de dedicação exclu-

siva. 

10. DITMAR BREPOHL 

Disciplinas: Economia e Política Florestal 

Qualificação: 
Doutor, Professor Titular , regime de 40 horas 

11. IVAN TOMASELLI 

Disciplina: Tecnologia da Madeira 

Qualificação: 
Doutor, Titular , regime de dedicação exclusiva. 

12. SIDON KEINERT JÚNIOR 

Disciplina:  Tecnologia da Madeira 

Qualificação: 
Ph.D., Professor Titular, em regime de 40 horas. 

13. ARTHUR SANTOS FILHO 

Disciplina: Solos Florestais 

Qualificação: 
Doutor, Professor Assistente, regime de dedicação ex-

clusiva. 

14. LUIZ CARLOS NASCIMENTO TOURINHO 

Disciplina: Solos Florestais 

Qualificação: 
Doutor, Professor Titular, regime de dedicação exclu-siva. 

15. PETER THEO WILHELM KARSTEDT 

Disciplinas: Anatomia e Tecnologia da Madeira 

Qualificação: 
Doutor, Professor Convitado, regime de dedicação ex-

clusiva 
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16. GERHARD WILHELM DITTMAR STCHR 

Disciplinas: Silvicultura e Utilização Florestal 

Qualificação: 
Doutor, Professor Convitado em regime de dedicação ex-

clusiva. 

17. DIETRICH BURGER 

Disciplina: Manejo Florestal 
Qualificação: 

Doutor, Professor Convitado, em regime de dedicação ex-
clusiva. 

18. ANTÓNIO JOSÉ DE ARAÚJO 

Disciplinas:  Genética e Ecologia Florestal 
Qualificação: 

Ph.D., Professor Assistente, em regime de dedicação ex-clusiva. 

19. HONÓRIO ROBERTO DOS SANTOS 

Disciplinas: Entomologia; Controle Biológico de Pragas 

Qualificação: 
Doutor, Professor Adjunto, em regime de dedicação ex -clusiva. 

20. BUHRER, N.E. 
Disciplina: Produção de Polpa e Papel 
Qualificação: 

Doutor, Professor Titular, em regime de dedicação ex -
clusiva. 

21. REINOUT JAN DE HOOGH 

Disciplinas: Solos e Nutrição Florestal 
Qualificação:  Doutor, Professor Convitado, em regime      de dedicação 

exclusiva 

22. ATTILIO ANTÓNIO DISPERATT 

Disciplina: Fotogrametria e Fotointerpretação Florestal 

Qualificação: 
Doutor, Professor Assistente. 

23. JORGE ROBERTO MALINOVSKI 
Disciplina: Exploração Florestal 
Qualificação: 

Doutor, Professor Assistente, em regime de dedicação exclusiva. 

24. CARLOS BRUNO REISSMANN 
Disciplina: Nutrição Florestal 



 

Doutor, Professor Assistente, em regime de dedicação ex-

clusiva. 

25.H.O. ROCHA 

Doutor, Professor Assistente em regime de dedicação ex-

clusiva. 

26.R.M. KLEIN 

Disciplina: Dendrologia, Ecologia 

Qualificação: 

Doutor, Professor Titular em regime de dedicação exclu- 

siva. 

2 7. J.CARDOSO 

Disciplina: Matemática 

Qualificação: 

Doutor, Professor Titular em regime de dedicação exclu- 

siva. 

Professores em Programa de Doutorado no Exterior: 

1. WILLIAM THOMAS WENDLING 

Disciplina: Manejo Florestal 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente 

2. LINCOLN LOPES TEIXEIRA 

Disciplina: Anatomia da Madeira 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente. 

3. AMAURI SIMONINI 

Disciplina: Tecnologia da Madeira 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente Professores com o 

título de Mestrado e que colaboram no programa: 

1. NADIR SILVA CASTRO 

Disciplina: Produção de Papel e Polpa 

Qualificação: 

Mestre,Professor Assistente em regime de dedicação ex-

clusiva. 
2. JOÃO CARLOS MORESCHI 

Disciplina Preservação da Madeira; Polpa e Papel 
Qualificação:  

Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação ex- 
clusiva.  

 



 

3. SUELY SATO 

Disciplina: Genética e Melhoramento Florestal 

Qualificação: 
Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação ex-

clusiva. 

4. OTTO LUIZ GANTZEL 

Disciplina: Sensoriamento Remoto 

Qualificação: 
Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação exclusiva. 

5. JOÉSIO D.  PIERIN SIQUEIRA 

Disciplina: Inventario Florestal 

Qualificação: 
Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação ex-

clusiva. 

6. R.M. MOREIRA 

Disciplina: Manejo de Áreas Silvestres e Inventario Flores 
tal 

Qualificação: 
Mestre, Professor Assistente em regime de 40 horas 

7. E.L.  STEFANELO 

Disciplina: Economia Rural 
Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação exclusiva. 

8. A.  INDJAIAN 

Disciplina: Economia 

Qualificação: 
Mestre, Professor Assistente em regime de 20 horas. 

9. DIETRIGH BURGER 

Disciplina: Anatomia da Madeira 

Qualificação: 
Mestre, Professor Assistente, em regime de 20 horas. 

10. ARACELY VIDAL GOMES 

Disciplina: Microtécnica e Fotomicrografia 

Qualificação: 
Mestre, Professor Titular em regime de dedicação exclu-siva. 

11. JOSÉ CAVASSIN TOSIN 

Disciplina: Fitopatologia Florestal 

Qualificação: 
Mestre, Prof. Assistente, regime dedicação exclusiva.   



 

12. FRANCISCO CZAJA NETO 

Disciplina: Fitopatologia Florestal 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação 

exclusiva. 

13. HENRIQUE SOARES KOEHLER 

Disciplina:Estatística e Biometria 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação 

exclusiva. 

14. CELINA WISNIEWSKI KOELHER 

Disciplina: Ecologia Florestal 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação 

exclusiva 

15. WILLIAM THOMAS WENDLING 

Disciplina: Processamento de Dados 

Qualificação: 

Mestre, Professor Assistente em regime de dedicação 

exclusiva. 



 

Atividades de Pesquisa 

As pesquisas realizadas no âmbito do Curso de Pós-Graduação 

são subdivididas, segundo a Coordenadoria do Curso, em: pesquisas 

realizadas exclusivamente por professores; pesquisas realizadas por 

estudantes e pesquisas desenvolvidas por professores e estudantes. 

Os trabalhos publicados, as dissertações produzidas e rela 

tórios se encontram na Biblioteca do Setor de Ciências Agrárias e/ou 

no arquivo da Coordenação do Curso de Pós-Graduação em Engenharia 

Florestal. Os trabalhos e as dissertações de mestrado são, na maio-

ria, de bom nível. Os relatórios relativos a trabalhos desenvolvidos 

pelos professores e estudantes, oriundos dos Convênios também   são 

de excelente qualidade. O número de dissertações defendidas é  de 66 

e em fase de conclusão é de 15. Das 66 dissertações, 33 foram de-

fendidas no período de 19 76 a 19 79. 

Dentre as pesquisas executadas pelo programa e financiadas 

por órgãos governamentais, destacam-se as seguintes: 

a) Estudo das alternativas técnicas, económicas e sociais 

para o setor florestal do Paraná. 

b) Inventário Florestal do Pinheiro do Sul do Brasil. 

c) Inventário Florestal da Região de Influência da Represa 

de Itaipu. 

d) Determinação Volumétrica dos Plantios de Eucalyptus spp. 

e Pinus spp., na região do Plocentro, nos Estados de Mato Grosso , 

Goiás e Minas Gerais. 

e)Pesquisa em Recursos Florestais do Estado do Paraná. 

f) Projeto Juruá-Solimões. 

g) Inventário Florestal Nacional: Estados do Paraná e de 

Santa Catarina. 

h) Projeto de Monitoramento da Cobertura Florestal do Esta- 

do do Paraná.  



 

Produção Científica do Corpo Docente 

( Ver anexo I ) 

Corpo Discente: 

A situação do corpo discente do Curso é apresentada no Qua-dro 

a seguir, o qual descreve anualmente as seguintes informações: 

Candidatos inscritos e aprovados; número de matrículas; número de 

matrículas trancadas; o número de desistências; estudantes que: con-

cluíram os créditos, obtiveram o título de Mestre, estão pendentes 

da dissertação, e que obtiveram bolsa de estudo. 

Sobre o corpo discente, a Comissão Verificadora diz o seguin-

te : 

"Pode-se notar, pelos números do Quadro, que, de 1976 a 1980, 

94 estudantes matricularam no Curso (excluindo os 4 por reabertura 

de matrícula), sendo 15 em 1980. Destes, 2 trancaram matrículas , 7 

desistiram (1 que entrou em 19 80) , 2 concluíram os créditos, 33 obti-

veram o título de Mestre, 36 estão dependentes da dissertação e 72 

conseguiram bolsa de estudos. De 1973 a 1975, 57 matricularam no 

Cur-so, dos quais 5 trancaram matrículas, 5 desistiram, 11 

concluíram os créditos, 33 obtiveram o título de Mestre (portanto, 

foram  33 dissertações de mestrado) , 

(cont.) 



 

3 ainda dependem da dissertação e 53 conseguiram bolsa de estudos. 
Todos os estudantes cursaram as disciplinas em tempo     inte -gral, que é o 

único regime adotado no Curso. 
0 sistema de avaliação e controle do aproveitamento está   des-crito no 

Capitulo VI do Regimento do Curso. 
0 controle de freqüência às aulas é feito, em caderneta   pró-pria, pelo 

professor que ministra a disciplina. 
Cada estudante do Curso possui um Comitê de Orientação,o qual e composto 

por um Professor Orientador e, pelo menos, dois Professores Co-orientadores. Este 
Comitê, presidido pelo Orientador, acompanha a vi-da acadêmica do estudante e, em 
especial, o seu trabalho de pesquisa com vista ã dissertação de mestrado. 

Em termos de dissertações de mestrado defendidas e em fase    de conclusão, 
de 1973 a 1980, o Curso de Mestrado em Engenharia Florestal teve a seguinte produção 
por área de concentração: 

Área de Concentração: 

SILVICULTURA,  25 dissertações defendidas e 4 em conclusão MANEJO,  
27 dissertações defendidas e 6 em conclusão TECNOLOGIA, 14 dissertações 
defendidas e 5 em conclusão.     

Evolução da Matrícula Ver 

página 16. 
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II - VOTO DO RELATOR 

A Comissão Verificadora conclue o seu relatório afirmando que o curso cujo 
recredenciamento é solicitado e um dos mais bem estruturados da Universidade Federal 
do Paraná, e o relatório técnico da CAPES acha que o curso atende plenamente aos 
requisitos de qualidade e produtivida-de em termos de pós-graduação "stricto sensu". A 
produção científica é farta e de bom nível, sendo o corpo docente bem qualificado, 
contando a. tualmente com 27 doutores, 15 mestres 3 professores em curso de Douto-
rado no exterior, sendo evidente a melhoria do curso desde o seu creden-ciamento. 

Assim vota o Relator favoravelmente ao recredenciamento do Cur-so de Pós-
Graduação em Engenharia Florestal, áreas de concentração em Silvicultura, Tecnologia 
e Utilização de Produtos Florestais, Manejo Florestal e em Economia e Política 
Florestal, a nível de mestrado, da Universidade Federal do Paraná. 

III - CONCLUSÃO DA CÂMARA 

A Câmara de Ensino Superior, 2º  Grupo, acompanha o voto do Rela tor. 

Sala das Sessões,  4. 2. 82 
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